
 

  
 

Designados por Jesus para a Obra Divina, não se
forraram à dor.

Mãos calejadas em duro trabalho, conheceram sar-
casmos soezes e vigílias atrozes.

Encontraram no Excelso Amigo não apenas o Ben-
feitor que lhes garantia a segurança, mas também o
Mestre ativo que lhes oferecia a lição em troca do conhe-
cimento e a luta como preço da paz.

E que salvar não será situar alguém na redoma da
preguiça, à distância do suor na marcha evolutiva, tanto

quanto triunfar não significa deserção do combate.

Consoante o ensinamento do próprio Cristo, que não
isentou a si mesmo do sêlo infamante da cruz, salvar é,
sobretudo, regenerar, instruir, educar e aperfeiçoar para
a Vida Eterna.
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VENCER O MAL   “Não te deixes vencer pelo mal, mas
vence o mal com o bem.” — PavuLo,

(Romanos, 12:21.)

Muira gente, quando não se mostre positivamente
à vingança, perante o mal que recebe, demons-

des de hostilidade indireta, como sejam o favor
o fel da reprovação de permeio com o mel do
o deliberado esquecimento quando se trate da

ao mérito ou a diminuição do entusiasmo na pres-
le serviço, em favor da pessoa menos simpática...

tanto, para vencer o mal não basta essa “meia-
2”, peculiar a quantos se devotam à desculpa cor-

madesão do campo íntimo...

as nossas manifestações que acusem essa ou
percentagem de mal, são sempre plantação do

ndo insucesso e desgôsto contra nós mesmos.

O Evangelho é claro na fórmula apresentada para
1 do flagelo.
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Para que estejamos libertos da baba sinistra do antigo
dragão que trava o progresso da Humanidade, é indis-
pensável guardemos paciência contra as suas investidas,
procurando esquecê-lo, perdoá-lo e fazer-lhe o bem tanto
quanto nos seja possível, porque o bem puro é a única
fôrça suscetível de desarmar-lhe as garras inconscientes.
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Não nos esqueçamos de que para anular a sombra BATENDO A SOMBRA
noturna não basta arremeter os punhos cerrados contra
o domínio da noite.

E preciso acender uma luz.

“E não vos conformeis com êste mundo,
mas transformai-vos...” — PAULO.(O

(Romanos, 12:2.)

AVISO evangélico é demasiado eloquente, todavia
rioso observar-lhe a expressão profunda.

apóstolo divinamente inspirado adverte-nos de que,
dade, não nos será possível a tácita conformação

“Os enganos do mundo, tanta vez abraçados espontã-

jente pela maioria dos homens, no entanto, não nos

iza qualquer atitude de violência.

Não mos pede rebelião e gritaria.

Não nos aconselha azedume e discussão.

A palavra da Boa Nova solicita-nos simplesmente a
| transformação.

brrague em punho, golpeando aqui e ali, na preten-
e estender-lhe a influência.

72 « e 73

  


